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Uma grave crise _politica _l

 

' v _ que realmente será sua ex.a o

Doniiiii mensal iii ilii li. ?carregado dega.

Homenagem á iria-míaíe Miguel Bom- mete com O programa apre-

bardaede Candido'dos Reis. prestada sentado .rpcentemente', ape_

na distribuição de 291 reis por12 po nas mOdlflcado na parte em

bras. no dIa 5 de cada men Por que tem ce conciliar _se- com-

flrtur da 'Costa S. Pinto Basto as 'condições exposms na L”“

i ta pelo sr. Brito Camacho pa'-

Foi 'ontem distribuída, na ra lhe' dar apoio.

form'a dos mezes anteriores a, Na' organisação do futuro“

caritativa esmola de 200 reis governo, predominará a cor..

por os doze pobres da Cida rente mais moderada das duas

de por nós escolhidos en partes em* que se divide o'

tre os muitos que ela tem e partido almeidista.

aos quais chegará, de futuro Duas pastas serão atri-

a Vez que agora Chegou a buidas aos membros do gru-

estes, como comemoração po independente_

da data que enlu'IOu 0 PaÍZ e_ Constituído nestas bases

a Republica pela morte de o governo, o 'Partido-repu-

dOlS dOS seus mais prestimo- blicano-portuguez limitar-.se.

SOS homens. -ha a ser oposição na ação

Vem de ha dois anos es fiscalisadbra.

ta filantropica e nobre reso- O partido evolucionista

lução.Repartir com OS deS- reune hoje, á noite, no seu

venturadosi 00m OS cafeCÍ- centro. Dizem que ha dentro

dOS, Obra de benemerenCia é- deSse partido duas correntes,

Bem haja quem a pratica e uma que deseja o poder e

assim tão generosamente dis- outra que prefere o caminho

põe do-que em favorda po- da oposição.

breza;póde dispor. -N'oemtanto, parece que

da Wade Souto_ OS_ nomes dos contem- essas' duas correntes se en-

_ plados. contrarao numa platafórma

tErtFeRNios: Bernardina Amelia, rua que as aproxime.

Maaiismzsam' a D da .CarlosTava- .- Do resultado dessa.
res Pitorra, Beira-mar, Ana mao dependerá a soluçao da

Maria Rita, Maria José An crise_

.-,..__.___._'.A_._     

  

   

  

 

   

  

  

   

  

  

   
   

    

  

  

       

    

  

   

  

   

   

     

   

  

 

   

   

      

  
  

   

   

    

   

  

    

   

  

 

   

   

  

   

  

    

  

  

    

    

 

  

  

 

  

  

   

                           

    

  

   

  

  

  

  

  
   

  

  

 

  

 

    

  

 

  

    

  

  
   

  

  

sr. José Auguste de Freitas, proprieta-

rio egcomerciante na Bairrada.

VISITAS :

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. _lose Joaquim Fernandes, Ma-

nu'el'Tclxcira Ramalho; Manuel Gon-

çalves Nunes, Manuel Rodrigues Fem_

refra¡ des' Carvalho, Manuel Maria da!

Conce¡ ão.

O eio a Ovar, em goso de ferias,

acompanhado de sua esposa e filho, o

sr. dr: Antonio Emilio Rodrigues Alei-

xo, delegado do procurador da Repu-

bl-ica.

êTambem ali estiveram por oca-

confirmarem-se, que estes se-

nhores e o partido conserva-

dor com ”eles, 'não estão dis-

postos a reconhecerem'a di-

tadura dêste novo Pepino, o'

breve, e, que antes de coa-

'djuvarem a existencia de uma

monarquia de reis anulados

pelo seu 'chefe' de Palacio,

como, os degenerados Carlo-

vingios, preferem ficar em

suas casas.. !Maura é outro

dos homens de energia da

politica espanhola, mas de

feitio moral diverso de Ro-

manones_.~ Já ele disse' uma

vez, em dezembro de 1904,

que «os reis, quando _iogama

corôa, costumam perdel-a».

Tem dito outras coisas pare-

cidas. Ha muito que está

amargurado e desiludido.

O partido republicano es-

panhol não está'preparado.

Não tem chefes capazes de

organizarem a vitoria. O uni-

co homem verdadeiramente

perigoso para a monarquia

espanhola seria D. Afonso

Xlll, se não existisseo conde

de Romanones. Este basta

para acabar com meia duzia

de dinastias.

Se a noticia se confir-

mar, a primeira consequencia

e a queda de Romanones.

   

Maura e os seus amigos abandonaram a politica

renunciando os seus mandatos de eleição

e graça regia g -

A'Re'pñblica. em Espanha. 'P

sião' ' o Natal e Ano-bom, comisuas fa-

milia , os drs. Domingos Lopes Fidalgo

e Jose Maria' Marques Reis.

O De visita aos seus foram ali

tambem os srs. dr. José Maria de Sou-

za Azevedo, juiz de direito; Delfim

Braga e Gustavo Sobreira, escrivães-

horarios. .

,0 Veio a Vagos, em visita a suas

gentis filhas, o esclarecido clinico por-

tue'use, sr. dr. Eduardo de Oliveira.

'Q-Veio a Aguada' com sua esposa

o sr. José Coelho, que ali esteVe de vi-

sitaasua familia.

EM VIAGEM:

'RegreSSou de Vale-maior apoz a

sua _chegada de Lisboa, onde foi passar

ovNatal com seu irmão, sr. Delfim Gui-

marães, o sr. dr. Luis de Brito Guima-

rães ilustre presidente do municipio e

professor do liceu. '

--0 Regressar¡ já de ferias o ilus-

trada professor do nosso liceu e habil

advogado, sr. dr. João Ferreira Gomes.

, Seguem no rapido da manhã de

2.“ feira para Lisboa, onde vão agora

fixaf residencia com seu irmão, o de-

putado nosso amigo, sr. Alberto Sou-

to, sr.as D. Armanda e D. Maria

a

   

' Os gravesacontecimentos que mando-0 ao poder, ungia-O

acabam de dar'se em Espanha chefe do partido liberal.

com a renuncia de Maura e dos
_ . _

seus amigos aos 'logares politicos ' Romanoneã _conSIderou

que ocupavam, produziram justi- ?se logrado- aUhagava no

ficaria sensação no animo publl- momento de chegar ao porto.

C0- ~ ' Mas, audacioso como é, foi

'O n°550 ".“Stre ?mega ' “Sb“ ao Paço e obrigou o rei a dar

ngm' a Fama' O“V'u' a propo' a demissão a Garcia Prieto e

sito, a informação do sr. Gonça- _ , _

lo Reparaz, que é como segue e a Premdenc'a do governo a

tem a autoridade especial da ori- ele. Assim, valentemente, á

gem,an SObrÇ tudo atende- má cara. Sem saber (como

1115159”: bém "'Íofma'mos 03 fazia prosa a personagem de

ao:: ° têqãiãao' .t rave Moliéres), o conde de Roma-

o no¡ 1 'mmog . ' nones iniciava a revolução.

Mas só os que .verdadeira- M ~ t t

mente conhecem a politica ?5: ,nao se CO“ e“ O“

com mlClai-a. O poder que

'eSPauh01a, podem medir-lhe , _

' conquistara com uma impe-

oalcance, diz o sr. Gonçalo . 4 , .

Rapam_ Mortolsagasta, pre_ tos¡dade bulgara era porpou-

' ' co tempo. Os conservadoresmudaram a sucessão que¡ di_
O Tem passado bastante incomo-

4 ' A Q

dada de ,saude a esposa do sr. dr.

    

- - - _ declaravam não consentir-lhe a i ~ , _. _ _

:à &màffâgãídg¡g§t que estívessé na presidencia Mas o ato audacioso deste é 3531132¡dizéwàãgicielífiiidoixiigeFÃÊÊÊEÊ- drade› LUIZ? Tflntêk María Jota a C3

' Elimmadoaqueiepelossuces_ mais dias 'do que os suficien- dos que traen cota, como di-._ Y“!ií - _do Ceu, Adriano do Roque, _ a.. _ _ _ _ .

50's de Barcelona em ,1905, tes para legalisar a situação zem os nossos Vizinhos. _ A a .103m Lã Bianca e Bemarda, ¡mOVImento loca'.-

no's quais_'asuá éanquezaé economica. Estou absolutamente des- 8¡ C_ Seixal; çaClldê CanUÓO, 010- l " V '-

- ligado da politica espanhola. na; Jose Rodngues de Sousa, i lindas““ Passado (1912)-
Dia 4- de janeiro-0 tempo ar-

refece fazendo-se sentir uma nor-

'rada'intensm

z Didi-Em Espinho volta-se

um barco que andava ao caran-

illlliflil Di iiiliil
usb“, 5 de janeiro , Dia 6.-0 mar amansa per-

'nitindo o trabalho nas costas do

Tinha o dr. Afonso Co's- "110mb que ¡O! POUCO compen-

ta, interpretando o sentir dos sadglza 7 Vem ao meu d
. - a o

que mais pondeladamentç es' maior quantidade de sardinha

tada-mas quem?“ de ¡nte- trazida por lanchas povoeiras.

resse para o paiz epara o re- 40- O tempo continua bom¡

gimen, indicando ao chefe de Boletim, “dah-Foram no-

Estado a maneira de resol- üê'dfãââgig°êçr“)s.lde

- , , _ , . iva

Ver a C“_SÊ fazer 5?") demo' Carvalho, o sr Manuel Joaquim

:a asdelelçoesdparmals a que ide Castro; ajudante do posto do.

em e proce er-se para pre- registo civil de Crestuma, na

enchimento das vagas que se lí'eira, to sr. Manuel Franscisco

deram no parlamento', e dai ligã'rasagí ::à gâbtmíh

. . . _. s e o

PPÚIaÊe' que surgl§sç a 1.a' ,ie Penalva; Antonio de Almeida

dicaçao do futuro ministerio, lbuquerque, idem para o posto

continuando até Ia no poder e-Sezures, em Penalva do C35.

a situação Duarte Leite. !6102 Augusto de Almeida ç Síl-

Estaideiwefôraapoia- ::danse ::inside. . . ç . ; u-

da por _altas mdwrdualidades um carrapatoso, idem, para

da politica, encontrour'm- guedaz-Acacio de AssisCoelho,

rem, uma irredutivel OpOSl- idem para o posto_ da Mourisca;

ção no sr. dr. Duarte Leite, José Ferreira Quaresma. idem

que não desiste do seu pro- gargiaãoeâmhggcngmgo É:: ar:-
. y _ e |

p°s'ê%§ãniaàiã%m§%i'3áa'os id“ Para ° de Cada- '
' Contribuições-0 cofre da re-

representantes dos grupos

parlamentares, o sr. presiden-

te da Republica conferenciou

com os srs. Antonio Maria'

da Silva e Machado Santos.

Este apresentou, como sem-

c'ebedoria do concelho está já

aberto parao pagamento volun-

pre que discute, um alvitre

disparatado.

tario das contribuições diretas do

O que parece fóra de du-

Estado, predial, industrial, lrenda

de casas, suntuaria e deCima de

juros, até' 'o 'di'a 6' de' fevereiro,

continuando *assim ícomexceção'

'dos domingos ewdo diar3l de-ja- ,

neiro, dias. em - que 'a recebedoria

não abre' L_ _

. . . ., , novo solldtador.'-Perante um

.Vida, _1909530 que a Indlcação uri' Constituído pelo¡ meritissimo-

*constrtucronal é essa, é que, iuizvdan comarca, delegado e

logo que O governo apresen- advo actos para essefimzinomea-

te a sua demissão, deve ser dos¡ ez ha mas i 09'“? emo b““

chamado a organisar gabine-

te o sr. Antonio josé de Al-

meida, com o apoio dos unio-

nistas e dos independentes,

visto pertencer ao seu _par-ti- mente aprovado pelo que com

do a presrdencra da camara satiàíação o felidtañím

dos dePu'CadOS; O ' sr'."Rui lda Cunha'e Costa

Isto é logico, e parece tem aptidões especiais para os

_em_

incapacidade foram patentes, Então entraram em scena

ficou momentaneamente en_ u'ns certos republicanos, cujo

carregado da direção do par- chçfe Fra' ,muito amlgo de

tido Morei, orador eloquente, 'Calialelasi e mêÍS. ainda de

mas homem sem mergm, De- Romanones, . prmcrpalmente

pois da Crise que derrubou, desde¡ ;a _ fundação dO jornal

do poder os conservador-es, barcelollês El'PrOgreSO› Gula

em outubro de Moret historia vaÍtO bem poderia

formou ministerio liberai,mas escrever 0 PTOPIÍO Remano'

_ sendo incapaz-deorganizar e .nes, Lerroux,.fundador desse

mandar, caiu aos gp dias_ Jornal, é 'o chefe'do partido

Veiu ¡substituil-o Canalejas, republicano avançado- O fim

em_ muita coisa parecido com 'df-55° Partido é PYOCIamaT a

Moret, principalmente natal- RePUbllca- E¡ ngreso e 05

ta de* tenacidade. Mas esta é demais iomaís do agrupa

uma doença comum a todos mento anunciam, juntamente

og politicos_ espanhois, com COiTl OS oradores !da mesma,

duas ou, tres excepçõesape- qlfe a SUbÍda de Maura e La

nas ' Cierva ao poder terá como

'Uma-i destas .excepções é consequencia-imediata a pro-

clamação da Republica. De-
o conde de Romanones. Pro- , ,

paz-se' estei 'ser chefeido par- :Venam desclal'a' Portantm que

tido liberal e senhót da Espa- O" Fei Chamasse aqueles “0'

nha: Rioo,audacioso, sem es- l mens¡ 30 governo' [Sto seria

crupulos, sem maisaspiraçãol logiceg M35 não; _1080 que se

que .a de manda¡- pelo gosto ¡anuncra'a possrbilidade duma

deidommzw- e (ig-'satisfazer aial- chamada, ,Lerroux e os

sua imensa ambição, o conde ' seus COlegaS'deCiaram OPÔF

¡ie-:Romanones é Um desses -se aisso, quer'dizer, opõem-

' aventureiros cuja existencia 'se a realização do facto que

na'lmudade parece impossí; ha' de produzir', fatalmente a

veirE'iima 'creação de' Du- *YEVOIUÇãU- ' A v

mas'tranSportada parao mun- 5 Perceba 'quem PUdETÍ

dwdos ,vii/os. A morte de Ca- _ ç Agora,'_apenas em perigo

naleja's,-I ~ tão' inesperada e ;0 governo de" Romanones,

inexplicavel, abriu-lhe o ca- fredobrou a' campanha contra

. minho-»da 'reaiisação do seu JMaurae La Cierva. O rei, as-

sonho.- 1 ' .sustado, verdadeiro prisionei-

” 0:.rei, depois de cometido ro do seu presidente do 'con-

o latentado; “encarregou da W selho, renovou'a este os po-

presideneia do gov'ernO'Gar- _derespor tempo indefidido.

ciaIPneto, ministro dos Ne- Viu-se então que quem 'fun-

gocios estrangeiros. Não Vale cionava como poder real era

esteipolitico mais 'que os ou-- Romanones. Ora' paraÍViveiJ

- tros. O tratado que ele acaba l dentro desta ficção anti-cons-

de assinar sobre Marrocos é! titucional, A não seria'rnelhor

uma desgraça nacional. Mas? prõclamar a Republica sob 'a

o rei estava no seu direito,Ê presidencia do con de?

dentro doeXercicio das suas] As demissões dos depu-

funções. Garcia Prieto teve tados e senadores, e as reti-

habilidade para constituir um! radas de Maurae d'e La Cier-

grupo importante. O rei, cha- va da politmaQignificam, a

Carril, Maria José Limas, Al-
Vejo as coisas de fóra, com t

boz.
o criterio imparcial de quem

as conhece bem por dentro.

_W

: Governo civil ie Aveiro

Foi confiado ao sr. dr.

Augusto Cesar Ferreira Gil,

comissario de policia espe-

cial de repressão da emigra-

ção clandestina, o encargo

de proceder, entre nós, á sin-

dicancia solicitada pelo ilus-

tre governador civil do distri-

to, em seu nome e no dos

empregados da repartição so-

bre que imediatamente supe-

rintende, á forma porque nela

tem sido cumpridas as leis e

disposições regulamentares

da emigração.

O sr. Ferreira Gil éum

funcionario de elevada cate-

goria e dotes especiais de in-

teligencia, e retidão. Virá cer-

tificar-se da isenção, honra-

dez e elevada'compreensão

de deveres que destinguem

chefe e empregados daquela

importante. repartição local.

E
,

Alguem nos escreve, da,

cidade, informando que o

nosso artigo do n.° anterior

ácêrca da pretendida edifica-

ção de um casino, cha-

lets e jardins- no espaçoso

areal falhado para parque

junto á estrada da Costa-no-

va, é um embaraço á execu-

ção dum melhoramento.

Não tivemos o outro fim,

pois não _é dumimelhoramen-

to que se trata, Aquilo era. . .'

um sonho.

Porque se não pede ao

municipio de llhavo a con-

cessão de terrenos a poen-

te da estrada, para esse fim?

E' tão vasto o campo de que

para esse lado se póde dis-

pôr sem preiudicar, ninguem!

Tem a empreza que pede

a concessão o nosso apoio,

se dele carecer, para esse fim,

e quando nos dê garantias de

leva-lo a efeito, para esse la-

do.

Onde pretende estabele-

cer arraiais, Com manifesto

prejuiso dos direitos adquiri-

dos por cada um que ali tem

as suas casas, não.

- Que importa a meia du-

FESTAS DE FAMILIA- zia de metros que separa o

Fazem anos: local preferido daquele por-

Hoie, a sr.“ D. Maria José Barboza que deve Preferif-SE?

de Abreu Freire, e os srs. general Fran- .

cisco Pereira de Lemos e coronel Anto- Ha quem queira melho-

nió Augusto -de SOuza Bessa. ' - _

Amanhã, as srdls condessa do r.ar a prala dompdo.a de ca

Ameal, condessa do Cabo de Santa SIHOS, ChaIEÍS, lardms, etc.?

Mariagcondessa'de Monsaráz,e os srs. A questão do local não deve

Louren o Osorio e dr. Antonio Maciei- . - 4. .

m_ ç ' importar a... tao alto patriotis-

Alem, as sr.as D. Crisanta Regala i ' ' ' ' . ,

de Rezende, D. Ana Faria Milanos (Ca- m0: O areal e lmensof Ha

doro), o. Elvira Faria Milanos (Cado- muito onde fazer tudo isso e

ro), D. Margarida de Lemovaagulhães ° ' 1 _

e os srs., dr. Francisco Antonio Pinto e mms amda' A quem da ?S

Jaime das Neves Bastos. trada, com menos preso das

Depois, 'as sr.as D. Maria Izabel ' . w

Alves de Oliveira e D. Lucila Lopes de bçlezas» naturals .da prai-a e

Almeida. ainda por cunacom afronta

'MDeu «'á '|uz, com feliz sucesso, “' v ,' ~ ; -_

uma criança do sexo masculina, a sr.“ para os Interesses de teme¡

D. Amelia da Silva e Freitas, esposa do I'OS, não.
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ihante o seu concurso para soli-

citador no tribunal' judicial da

cidade' o nosso presado colega

da Liberdade, sr.L ;Rui-l = da A Cunha

e Costa. _

Como de'- prever,_foi plena-

   



 

  

   

   

 

negocios do fôro a que Vai con- '

i8

Em torno do dlstrlto.- Do200, e 6 dias quando seja supe-

lugar de Sanfins, Sever do Vou-

ñ os nossos subscritores.- _ ,

rlor o 200 quilometros. Os pre-
ag'ar'ser e' ¡1,0 se“ 833.“”er Sia P.›r veres nas temos dirigido,

sua reconheCida competenCia vao w

José _Augusto, e José Pinheiro

Pau ista.  

      

  

O 4.° total do sol a 5
setembrokinvisivel tanibem'l). Ef:

    

  

  

. , - _ ços deste arti o re resentam a ga desa areceu Manuel Couti- ubstitutos: residente Joá tr

sericonfiaqlas..como 0 estão ser!- ;úue [195m, :Os "SSS“ (128mm I'Cdflção de ão °/o l;obra os da nhb dosp AidOS, abastádo pro- do A. Fartura; sicrctarios: Jer 4: 121.521:: ágeigmhbm sas 9 h' e

, do desde já, algumas causas de es 30mm" 0 a em?“ O Pa' tarifa geral da mesma compa- prietario. quim Ferreira da Silva e João 'e 7 m'O 5.°. parcial do sol 3
de setembro (invisivel tarnlãlem)o
Começa ás 2 h. e 57 m. e acel
baásôh.e36m.

a Feriado._-Por haver sido na
4. feira ultima o dia oficialmen-

gamento das suas assinaturas

na ocasião da apresentação dos

recibos pelos encarregados dessa

cobrança.

Nem de todas, porem, te-

valor, como a que traz entre

maos por procuração dum im-

portante concessionario de minas.

Um assassinato. _A cidade

despertou na 5.a feira ultima sob

uma impressão dolorosa: dentro

nhia. Pelo artigo 2.'l da referida

tarifa n.° 16 é facultada a reali-

sação de eitcursões em comboios

especiais aos preços de 9 reis

em 1.' classe, 6 reis em 2.' e 4

reis _ em 3.a, por passageiro e

Parece que entre ele, a mu-

lher e outros parentes havia gra-

ves discordias. O homem foi vis-

to pela ultima vez, ha dias, ao

sol posto, abaixo do lugar de

lrijó, onde tinha propriedades.

M. da Graça.

Conselho fiscal: Joaquim Soa-

res, Jose Maria Pereira, João de

Almeida.

Substitutos: José da Silva,

Francisco Raposo, João Duarte.

, dos seus muros, a meia duzia

de paços da sua principal arte--

ria e por um agente da autori-

dade a quem se diz que a em-

briaguez aquecera num momen-

to e terrivel alucinação, prati-

cara-se um crime de assassinio.

O guarda civico n.° [7,15-

mael Apolinario, que servira no

exercito de Africa e se alistai'a

ha pouco no corpo policial' do

distrito, tinha por amantes a tole-

rada Rosa da Encarnação, natu-

ral duma freguezia de Coimbra,

que ha anos habitava na Fonte-

nova, desta cidade, e uma outra,

Clementina Pereira. Ambas se

odiavam mutuamente.

, De Sel'VlçU na noite de 4a

para 5.“ feira, fora rendido de

madrugada, e entre as 4 e 5 ;ho-

ras fo¡ bater á porta da infeliz,

com' quem teve altercação por

motivo dumas cartas e tranças

de Clementina que Rosa lhe

subtrair-a. No lim dela desfechou-

lhe 'sobre o peito o revolver

do armamento, matando-a.

A detonação atraiu gente e o

assassino foi dali preso para a

esquadra, de onde transitou pa-

ra a cadeia, em que se conserva

A justiça tomou conta do

caso, e aqut está como, logo ao

segundo dia do anonovo. a nos-

sa terra, tão ordeira, tão paca-

ta, ee fez inscrever na 'caderneta

de criminologia.

O assassino tinha ido com o

24 para a fronteira, como volun-

tario, prestando serViços.

fls ferias-Terminaram as 24

horas do dia de 4.a feira ultima.

Na 5.“,pelas IO horas, reabriram

os tribunais, e na 6.a as escolas.

onde voltaram todos os estudan-

tes ue haviam saído ara fóra.

às magistrados o tribunal

judicial iniciaram os seus traba-

lhos pelo começo do julgamento

dum policião, que se suspendeu

por virtude da autopsm a que

tiveram de ir proceder, no ce-

miterio publico, ao cadaver du

desventurada a quem deu morte

o policia i7, caso a que noutro

logar nos referimos.

Recenseamento militan- No

edificio dos Paços do concelho e

sob a presidencia do sr. Fortunato

Mateus de Lima, servindo de pre-

sidente da camara, tiveram na

5.a feira ultima começo os tra-

balhos de inscrição dos mance-

bos que hão de fazer parte dos

contingentes militares_ deste ano

pelo concelho de Aveiro. _

Assistiram, 'como é de lei, Os

parocos das_ disversas fregue-

zias, proseguindo-se nos traba-

lhos ainda ontem e hoje.

danças-As avenças reali-

sadas neste ano pela camara

ll

 

mas sido atendidos, e o facto

acari eta-nos embaraços,até mes-

mo porque o Estado não per-

dôa a ninguem, e de cada ve¡

que se repete a expedição nós

temos de dispeizder quantia re-

lativamente importante com a

aplicação de novos sélos.

   

  

   

  

            

    
   

    

   

  

   

 

    

   

 

   

 

   

    

  

distribuidores do correio cum-

prem escrupulosamente com o

que lhes e' especialmente reco-

mendado nestes casos, não so-

fre duvida tambem que uma

parte dos recibos se não satis-

faz por mingua de deligen-

ia por negligencia desses em-

pregados ou por que os srs. as-

iuiso grave embora lhes pareça

veres temos pedido, afim de nos

facilitaram a satisfação dos

compromissos que uma publica-

ção desta naturega exige.

vamOs expedir de novo os reci-

bos que ha tres meres estamos

enviando sem resultado. e a to-

.ios agradecemos a sua pronta

satisfação.

sões, oportuno se torna ilucidar

os leitores sobre os prinCIpais

'topicos das tarifas de caminhos

-grupos ou em comboios espe-

ciais na sua rêde, tem a Compa-

Se e' certo que nem todos os

cias suas. O facto importante

à, entretanto. que os recibos

voltam por satisfazer, e, ou se-

sinanles se não resolvem a fa-

¡et-o logo, isso nos causa pre-

insigni/icante.

Assim nos vemos forçados

::fazer-lhes esta exposição e a

rogar-lhes de novo o que por

Certos de que o farão, nós

Aos srs. assinantes de

Airlca, India e Brazil, pa-

ra onde não ha melo ¡a-

tambem a ilneza da re-

messa da lmportancla das

suas assinaturas. Muito

lho agradecemos.

_ Viagens de recreio.-Dado o

¡DCFCIDCDÍO que tem tomado no

(10550 paiz O gosto pelas CXCUl'-

.le ferro que as facilitam.

Para Viagens de recreio em

;thia dos caminhos de ferro por-

tuguezes em vigor a tarifa n.°

i6 de grande velocidade. O ar-

tigo i.° desta tarifa faculta a

viagem de ida e volta em t.a ou

2.a classes por todos os com-

boios ordinarios, exceto os rapi-

dos, a grupos excursionistas com

o minimo de 4o passageiros em

   

       

    
   

                               

    

 

  

   

   

   

   

  

 

  

quilometro, sendo o minimo de

cobrança de tooabooo reis por

comboio. A via em de volta de-

ve íniciar-se 24 oras depois da

chegada á estação de destino,

podendo, porém, este praso ser

ampliado até o triplo, mediante

o pagamento de uma sobretaxa

de 502233000 reis por cada fração

indivisivel de 24 horas de au-

mento.

em grupos ou comboios espe-

ciais, tanto na rêde da mesma

companhia como na da Beira-

alta e nas dos caminhos de fer-

ro do Estado

Sul e Sueste) foi' recentemente

posta em vigor a tarifa especial

combinada n.° io¡ de grande

velocidade,que pouco diver e da

tarifa n.° 16, sendo as di eren

ças essenciais as seguintes: é

nela compreendida tambem a

3?classe para as viagens em

grupos pelos comboios ordina-

rios; ñxa-se para minimo de for-

mação de gru os que viagem

em 2.a ou 3.a c esses um nume-

ro de passageiros que corres-

ponda ao minimo de cobrança

exigido para a 1.a classe; o rn¡-

nimo de cobrança por combOio

é de Somooo reis para cada

administração; é permitida a de-

tenção em qualquer estação do

percurso, mediante o pagamento

dc 5033000 reis por paragem e

por fração indivisivel de 12 ho-

ras de denota e, finalmente, e

facultado aos passageiros o fa-

zerem a viagc'n sem trasbordo

nas estações de transmissão, me-

diante o pagamento de 700 reis

pOr veículo que passe de uma_a

outra administração e por fraçao

indivisivel de 24

da hora da chegada ás referidas

estações de transmissão.

cll de cobrança, rogamos i

te ainda em aplicação na rêde

da Companhia dos caminhos _de

ferro portuguezes a sua tarifa

especial n.° 2 de grande veloci-

dade, que estabelece bilhetes de

ida e volta em a.“ e 3.a classes

para grupos de colegiais e seus

professores no minimo de io

passageiros e para_ os percursos

minimos de 20 quilometros (ida

e volta) ou

Estes bilhetes são validos para

o regresso dentro do praso dos

,dois dias seguintes ao da chega-

da a destino; mas, se este praso

terminar em domingo ou dia fe-

riado, será prolongado por mais

um dia. Quando os bilhetes se-

jam re uisitados em épocas de

férias,cb

Para as viagens de recreio

(Minho e Douro e

horas a Contar

Alem destas duas tarifas, exis-

pagando como tal.

ainda mais amplo o seu

praso de validade. Os preços

desta tarifa representam uma re-

dução de 60 0/0 sobre os da ta-

   

   

                  

  

    

    

   

   

  

   

  

 

    

  

      

  

Falta ha cêrca de 15 dias.

curado pelos visinhos, mas sem

resultado. Este facto tem causa-

do impressão, fazendo-se sobre

ele diversas conjeturas e a auto-

ridade tem feito investigações.

Guerra, de Agueda, foi atingida

por uma pedrada que um garoto

atira'va a um outro. A criança li-

cou a escorrer abundante sangue

dum grande ferimento no sobro-

lho esquerdo.

gedor de S. Tiago, apresentou-se

á auctoridade de Oliveira de Aze-

meis o trolha Custodio Teixeira,

queixando se de ter sido agredi-

do com um tiro de revolver por

Manuel do Forno, daquela fre-

gueZia.

bro direito, parece que de pou-

ca gravidade, porque a bala o

tocou apenas de raspão. O agres-

sor tem cadastro volumoso.

ram já os seus corpos gerentes

para o ano que corre:

sembleia geral: presidente, An-

dre Reis; vice-presidente, For-

tunato Mateus de Lima: i.° se-

cretario, Francisco Antonio Mei-

reles; 2.“ Jose Augusto Ferreira.

çalves Gamelas; secretario, An-

tonio Henriques Maximo Junior;

directores, Manuel Souza Gou-

veia. Ricardo Mendes da Costa

e Alberto da Cunha Azevedo.

peu da Costa Pereira; secretario,

Manuel Maria Moreira; directo-

res: Alfredo Osorio. Henrique

dos Santos Rato e Antonio Vilar.

taos:-Assembleia geral: presi-

dente, José Marques de Almeida;

vice-presidente, Francisco Mar-

qucs da Silva; l.° secretario, Jo-

sé Robalo Lisboa Junior:

Luiz Henriques.

Alexandre Correia Nobrega; v0-

gais: Alfredo Gas ar de Olivei-

ra, Artur da Roc a Trindade,

Maximo Henriques de Oliveira,

Thomaz Vi:ente Ferreira; subs-

titutos :

Fernando Homem Cristo, Fran-

cisco Augusto Duarte e Francis-

co Nunes da Maia; secretario,

  

   

   

           

   

   

 

  

  

    

  

            

   

   

  

       

    

 

Direção: presidente, José M.

Carvalho; vice-presidente, Anto-

nio Maia; secretarias, José da

Silva Junior, eJose Maria dos

Santos. .

Substitutos: presidente, Izaías

Teles; Tesoureiro, Eduardo C.

da Silva; secretarios Firmino

Costa, Manuel M. Miranda; vo-

gal, Manuel Rodrigues da Craça.

Pela Imprensa. - Felicitamos

os nossos ilustres colegas Prime¡-

ro de janeiro e Luta pela sua en-

trada em novo ano.

Pelos pobres. - Conforme o

seu iedoso uzo, realison no dia

de ata] o bodo que dá aos po-

bres, no atrio do Recreio-artistico,

a direcção desta simpatica asso-

ciação local, sendo comtemplados

225 indigentes, com pão, carne

de vaca, toucinho, arroz e di-

nheiro.

A cerimonia foi muito con-

corrida e os pobres tiveram um

dia feliz.

O ventre na cldade.-A cida-

de Consumiu no mez de dezem-

bro ñndo ¡5:946 uilos de car-

ne. produzidos pe o abatimento

de i06 bois com o peso de

¡5:760 quilos, 2 vitelas com o

de 69, e iz carneiros com o de

i17.

Almanaque d'cA Liberda-

de›. - Já a areceram cola-

dos nas pare esosartisticos car-

tazes anunciadores do Almanaque

d'crA Liberdade», que brevemente

deve ser posto a venda e que esta

despertando a mais viva curiosi-

dade. 0 Almanaque d'aA Liber-

dade, é tambem um completo

guia do viajante no distrito de

Aveiro, descrevendo as maiores

curiosidades de todos os conce-

lhos, dando muitos esclarecimen-

tos uteis ao pescador, caçador,

turiste, automobilista, inumeras

ravuras representando as me-

nores paisagens e uma excelen-

te carta itineraria da região. N

O novo ano.-Ha uem so-

ponha fatídico o n.° i e poris-

so preveja pavorosos aconteci-

mentos no ano que começou.

O amanhecer foi explendido.

Até ás to horas o sol folgurou

no espaço com intensa luz. De-

pois e que começou de arrefe-

cer, as camadas de neve subi-

ram e ele desapereceu entre

elas. Foi, porem, sereno, esse

primeiro dia. No segundo tive'-

mos sol e á noite chuva, que re-

gou abundantemente.

O que de certo teremos são

nada menos de cinco eclipses,

sendo 3 do sol e dois da lua.

O i.°, total da lua, a 22 de

março (invisivel em Portugal).

Entra a lua na penumbra ás 9

h. e 16 m. e sai ás i4h.e

Tem sido cuidadosamente pro-

40- Uma filha do sr._joaquim

+0- Acompanhado pelo re-

Tem um ferimento no hom-

ñssociações locais. - Elege-

A Associação comercial z-As-

Direção: presidente,Jose Gon-

Substitutos : presidente, Pom-

A Associação de socorros mu-

.20

Conselho tiscal: presidente,

João Pereira Pinheiro,

Augusto Jose de Carvalho.

Direção: presidente, Albino

Pinto de Miranda; vice-presiden-

te, Albano Duarte Pinheiro e

Silva, tesoureiro, João Campos

da Silva Sal ueiro; vogais: João

Gomes Bara undo, João de Sou-

za Marques, Jaime Morais de

Carvalho, José dos Reis, Fran-

  

  
  

   

    
  

  

   

   

 

  
   

   

   

  

  

    

 

   

    

   

      

te consagrado a fraternidade uni-
ersal. houve feriado em todas

as repartições publicas, ilumi-
nando á noite os quarteis c al-
fandega, tocando a alvorada e ao
recolher a banda regimental do
24. Varios edificios hastearam a
bandeira nacional.

Contra a debilidade e para sus.
tentar as Íorças.-Rccomendamo-
o Vinho nutritivo de came, de Pe-
dro Franco e CF, unico legalmen-
te autorisado pelos governos e
autoridades sanitarias de Portu-
gal e Brasil. Foi premiado com
medalhas de ouro em todas as '
expOSIçocs nacionais e estrangei- ¡
ras a que tem concorrido, garan-
tindo a sua eficacia, para enri-
quecer o sangue e levantar ou
sustentar as forças, centenares

dos_ mais distintos medicos. Um i
calix deste vinho representa um '
excelente bife.

j
M

Nas quatro estações

   

Il MODA DE HOJE

se exceptuarmos os taileu-

rs, feitos de tecidos espessos,

todos os outros vestidos sam l

drape's, e esta disposição favo-

rece tanto a sua diversidade,

que seria impossivel, atualmen-

te, encontrar depois modêlos

exatamente similhantes. Efeti-

vamente, nenhuma regra fixa

rege a moda nova: as saias

jloues não sam nunca talhadas

com antecipação; improvisam-

-se no manequim á mercê da

fantasia e os apanhados mais

delicados formam-se. como por

acaso sob os dedos da modista.

. _Umas vezes, as draperies

indicam-se sómente na parte

inferior; outras vezes, partindo

do alto, descem ao lado ou

caem ao meio, tanto á frente l

como atraz. Muitas vezes, tam- l.

bem, a tunica dá a volta e en- '

rola-se no fundo, que deixa

parcialmente a descoberto, ou

ainda é levantada na sua parte I

inferior por algumas pregas que

vão fixar-se a meia altura, prc- E

sas por um cordão, um laço,

um citou, uma aplicação de pé-

rolas pendentes, ou por ñôres

grandes de sêda enroladas á '

mão.

Algumas vezes tambem, a

tunice, aberta sobre uma saia I

ligeira, muito finamente plissa~

da em fórma de harmonica,
39 m.

O 2.°, parcial do sol, a 6 de

abril (invisivel tambem). Come-

ça o eclipse em geral ás 15 h.

e 55 m. e acaba ás ig h. e

i2 m.

O 3.°, parcial do sol, a 31

de agosto (invisivel tambem)

Começa as 20 h. e 2 m. e aca-

ba ás 21h.e 42 m.

rifa geral.

A grande redução dos pre-

ços destas tarifas é sem duwda,

um grande incitamento ao maior

desenvolvimento do excursionis-

mo em Portugal.

Escola-normal. - Começaram

ontem, na Escola-normal, os exa-

mes de admissão a mesma es-

cola.

i.a classe e de 60 em 2.3.e para

um minimo de percurso de 60

quilometros (ida e volta) ou pa-

gando como tal. A Viagem de

regresso devera efetuar-se no

praso de 2 dias, quando a_ dis-

tancia entre a estação de origem

e a de destino não seja superior

a [00 quilometros; 4 dias quan-

do exceder 100 e não ultrapasse        

municipal com os estabelecimen-

tos de generos sUjeitos ao res-

petivo imposto, tem dado um

acrescimo a reciavel sobre o va-

lor do ano ndo. °

Tem presidido a esses con-

tratos os vereadores, srs. Ma-

“ teus de Lima e Barreiros_ de

Macêdo, a quem cabem por isso

louvores.

     

cisco Casimiro da Silva e Ma-

nuel de Lemos Junior; secreta-

rio, Manuel Maria Moreira; vi-

ce-secretario, Victor Coelho da

Silva.

A Companhia de salvação

Guilherme Gomes Femandes :-

Assembleia geral: presidente,

João da Naia Graça; secretarios,

ageita-se, apertando-a e íecha-

-se em «pontas de lenço›, que 'z

terminam por uma borla corn- '

prida que lhes assegura a qLié-- l

i

 

da.

Vêem-se igualmente trini- '

cas redondas, um pouco fran-

zidas em torno do busto, levan-      #É
É
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como a noite se aproximava,aquele rapaz que seguia Clo-

deu ordem ao cocheiro para

_ - Parece-me que tenho

lilde. Pareceu-Ihe que a ñtava

josamente se sacriñcava para

um rival, proceguiu Daniel.
â ÊERÓÉS ?à

  

i salvar da vergonha o pai de

("9) seu filho; por isso, jurou-lhe o Fumar“) num um““ com demasrada inSistenCia, e regressar a casa. Pouco depms, -Nada mais facil quando

guardar o mais profundo si- I desde logo determinou não o Daniel, desgostoso com aquele se namora uma mulher bonita.

.i m lencio. perder de vista. contratempo, entrava na casa Não me ocultes nada, pois sa-

.i
. l .

Ooavaleiro do cavalo inglez de jantar do conde da Fé,

onde este o esperava.

Quem tem vinte anos não

póde dissimular as impressões

da alma, ocultando-as sob um

sorriso de indiferença.

O c0nde e o seu protegido

sentaramcse á meza, e como

Daniel não dizia uma palavra,

D. Fernando, depois de lhe

observar por alguns momen-

tos o rosto tacilurno, pergun-

tou -lhez

-- Então que é isso, estás

de mau humor? Que aconteceu

para te perturbar a invejavel

alegria da mocidade ? Vamos,

não me ocultes nada.

--Esta tarde tive uma con-

trariedade, meu querido prote-

tor, respondeu Daniel forçando

um sorriso.

- Ora l já o tinha adivi-

nhado nos teus olhos: vamos,

conta lá isso.

Clotilde ia naquela tarde

acompanhada pela sua aia, e

não era diñcil descobrir no seu

formoso rosto uma vaga dis-

tração, uma nuvem de melan-

colia. q

Durante uma hora, o joven

desconhecido cavalgousempre

á estribeira do carrinho de Clo-

tilde, ñtando constantemente a

filha do general.

Aquela tenacidade incomo-

dava extremamente Daniel ;

mas como não tinha direito a

opor-se, ruuiinava em silencio

o seu despeito, cometendo,

comtudo, ás Vezesa impruden-

cia de ñtar um pouco incon-

venientemente o seu suposto

rival.

Entretanto, Clotilde notára

que o cavaleiro do cavalo in-

glez. que lhe parecia ter vi to

já nalguma parte, lhe seg iia

acintemente a carruagem, e,

bes que posso aconselhar-te i

bem.
le

- Pois. meu querido pro-

tetor, esta tarde sofri as im-

pertinencias, ou para melhor

dizer, a teimosia dum rapaz.

que não conheço, e que andou

galopando por espaço de hora

e meia ao-Iado da carruagem.

de Clotilde.

-- E não notaste se entre

Clotilde e esse rapaz t'lesco-

nhecido se trocou algum ges-

to, algum olhar de intuligencia

que deva inspirar-te ' receio?

_Parece-me ob ,sex-var que

Clotilde estava "1543, preocu-

pada, e que de v ez em quan-

do, olhava para ele-

Naquele mesmo dia, An-

gela-saiu de Madrid e foi re-

fugiar-se na sua modesta casa

de Horche, onde a encontrá-

mos pela primeira vez.

Dec0rreram alguns anos.

O general Lostan, emigrado

umas vezes, outras gosando de

inHUencia, ocupava-se da vida

agitada da politica.

Entretanto, a marqueza,

voluntariamente destei'rada em

Chamartin, via todas as sema-

nas sua_ ñlha Clotilde, conso-

lação unica do general, que

não consentiu em separar-se

daquela formosa e encantado-

ra creança, que exercia nele

um poder absoluto.

Agora que já informamos

o leitor de certos episodios in-

dispensaveis, tornamos a con-

tinuar a nossa historia no mes

mo ponto em que a suspende-

mos.

:L «SEXTAPARTB
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Novos receios

Daniel ainda que bastante

impressionado com a historia

que lhe contara o seu prote-

tor, dirigiu-se á Castelhana,

montado no soberbo cavalo

arabe que lhe cedera o conde

da Fé.

O seu unico fim era ver

Clotilde, e de facto, breve a

encontrou, mas atraiu-lhe a

atenção um rapaz que, mon-

tado num cavalo inglez, pas-

seava junto ao carrinho da ñ

lha do general Lostan.

Ha homens que logo á pri-

meira Vista nos causam uma

impressão desagradavel, como

se o coração nos dissesse que

nos seriam fatais no decurso

da vida.

Sem poder explicar a cau-

sa, Daniel seniiu o que quer

que fosse de repulsivo contra

-DeUS julgará o meu pro-

Ceder.. . Deus julgará o de

Pedro. Se o destino me reser-

va uma vida de soledade e

amargura, saberei suportal-a

com resignação; mas se na

minha ultima hora o sr. conde

ainda fôr vivo e meu filho es-

' tiver' privado de proteção de

seu pai não vacilarei em de-

sobrigar a v. ex.a dos jura-

mentos que lhe exijo agora, e

recomendando-lhe meu filho,

morrerei tranquila confiando

na sua generosidade.

-D. Fernando, admirava

aquela mulher, que tão cora-

Continúa.
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formaçoes e escritos de valor 11'1- do ::êlo correspondente: de 15000 até

dlscutivel_
10115000 reis, 10 reis; de mais de tomoo

Insere numerosas gravuras e ate zoñooo reis. 20 reis; de mais de

_ ' . 205000 até 5041000 reis 4o reis- de

dá n05 uma pmlougdda leitura mais de Sojooo ate' 1005000 reisã. 60

nas suas treseptas e tantas pagi- reis; de mais de ¡ooõooo nte oooâooo

nas de magnitiea colaboração. reis. mo reis

O Almanaque do “Mundo” é

dos que se recomendam por si á

escolha e preferencia do publico.

Mu1to agradecemos a valiosa

ofert.
, '

3 s,- .

“ao s,,,,,,,,_,,g,,co,am
_ ImpostnsDtgnnt

pan

Recebemos o n.° 22 deste utilis-
-

simo semanario de trabalhos pra- concelho _de “vem,

ticos dos campos e jardins, que AVÍSO

é muito interessante pelos ma-
-

gnificos artigos e gravuras que vacuum o" com'

panv, a1 rematante do

encerra.
.
imposto sobre o petroleo ven-

:mais dldo no concelho de Aveiro,

.previne todos os srs. interes-

sados de que o seu escritorio

De msboa ao Porto está situado na estrada da Bar-

ra (Aveiro), n.° 9, séde da agen-

M cia da Companhia, onde pode-

" ' rao ser manifestados os gene-

--___'__ ros sujeitm ao imposto de que

mingando, disse-lhe que estes

_ouvira-os no Dáfundo ao

Calcinhas.

T0psius recolher¡ a tomar

uma nota do grande poeta Cal-

cinhas. Flu fechei a vidraça: e,

depois de ir ao corredor fazer

ás escondidas um rapido sinal

da cruz, vim des-apertar soire-

gamente, e pela vez derradeira,

os atacadores do colete da mi-

nha saborosa bem-amada.

Breve, avaramente breve,

foi'essa noite estrelada do Egt-

to .

   

   

   

    

    

  

 

  

  

  

   

 

  

   

 

  

   

  

 

  

    

  

  

   

 

   

 

   

  

    

  

 

   

  

   

  

  

   

                                 

  

        

  

 

  

   

   

  

  

   

   

  

                     

  

  

  

_i de baixo até ao meio, á dar entrada num pomar sem mar em uma massa mole Jun-

-frente,-subind0 até ao nivel do, previamente ser asseptÍsada, ta-se a esta massa, ao mesmo

'pg-Ibo.
Como fazem lá fóra numero- te': po que se agita C0ns'..1ntc-

Os corpetes atualmente fa- sos pomicultores e horticulto- mente, 4o centilitros de petro-

zem-se muito em fôrma de res que jamais remetem qual- lio e outro tanto de essencia

grande kimono, muito farto em quer planta aus seus fregue- de pelrolio, que se deixará

toda a volta e formando blusa zes sem primeiro a terem ;air gota a gota na mistura

mesmo debaixo dos braços. imergido em uma solução li- Termina-se por adicionar a

I O,- escnpularios fazem-setsolada o 4 por cento. Exce- privneira solução á segu ida,

semprcindependentes.
añm d: lente metodo este, que deve- juntando-se-lhe agua atéacon-

erem ser substituidosávon- ria generalisar-se por toda a correncia de 4o litros. Póde

tada, e sem costura nos hom- parte. Se não suprime por tambem entrar a nicotina na

bros,
completo as doenças, pelo me- compOsição na proporção de

W nos atenua-as largamente, o grama e meia por litro.

“o#Fmna Joanna que é já uma grande vanta- A solução_ do lisol a 4 por

gem.
cento em agua dá sempre bom

Pelo falecimento duma se- Desde que começa a que» resultado nas arvores novas.

nhora de familia, suairmã,es
tá da das folhas nos pomares, Empregada esta solução um

de luto o sr. Belmiro Duarte dever-se-ía cuidar em comba- pouco mais concentrada, a 50

Silva, nosso presado assinante ter por todos os meios os nu- gramas por litro de agua. des-

ebrioso oficial do exercito, a merosos inimigos das arvores troe as larvas de alguns inse-

quem acompanhamos na sua frutíferas, pois é no outono e ctos que aparem desde tios de

dor_ i ' antes do inverno que os meias outubro.

a
preconisados para a defeza da E' ainda durante o inver

M

_A , f" pomicultnra se mostram mais no, no momento que se pro-

01111 111 la 11011011

   

                             

    

   

    

 

  

  

 

  
  

   

  

  

  

  
  

 

  

   

   

   

 

   

  

    

  

  

  

       

  

      

  

 

   

    

    

  

     

   

   

  

   

  

   

        

  

Cedo, amargamente cedo,

veiu o grego de ,Lacedemonia

avisar-me que já fumegava na

baía, aspera e cheia de vento,

el paquete, ferozmente chama-

do o Caimão,que me devia levar

para as tristezas de Israel.

El señor D. Topsius, ma-

drugador, já estava em baixo a

almoçar pachorrentamente os

seus ovos com presunto, a sua

vasta canena de cerveja. Eu

  

M

    

Traw. Cor. Rap.

 

eficazes. E, tambem nessa oca- :ede a uma póda racional, que

s1ão que são mais faceis as se deve trataro chamado cat¡

 

aplicações dos processosa pôr cro das arvores frutíferas. mo- tome¡ apenas um gole de café Lisboa (R0cio).. _ 21,35 8,30 9,25 é arremalame

Omã““ °rgã°-"I“a“5“r°u' em ratica ois os alhos das lestia caustda elo a iiectria
i Entroncamento' ~ 00310951325 - '

se recentemente, segundo mm_ P ›_P 5. _ _ < P 1° no quarto, a um canto da co- Alfareios..,.,... _ 2,5711,4215,57 Aveiro, 3o de dezembro

da a ¡Independcndmbelgah em
arvores estao sem as folhas de d1551ma›. Recomenda-se em moda, em mangas de camisa, &0110113:; - 4 de 19,2,

s
"

' ' . . ' .›.

a1
- ,.' ,

_

Hamburgo, o novo orgao da que se revestir-am durante a prtnetro logar uma llIanLd com os olhos vermelhos sob a AVEFliZOOÊÍ...” 11,2_7 50612571814¡
Oagentc da Companhia,

esteja de S.M1guel, que e o prtmavera, o veraoe uma boa iunda da parte da arvore ata- nevoa das lagrimas_ A minha Estarreja....... 11.58 5,39 - 19,01
Maurice Nahon

cada com o auxilio de uma _ -
Ovar........... 12,22 0,01 - 19,19

soltda mala de couro atravan- Emma_ 12,42 6,15 _ 19,33

maior do mundo. As suas prp-

porcões excedem ás do orgao

de Sydney e as do orgao gigan-

tesco que provocou o_pasmo dos

visitantes da expostçao de S

Luiz, em 1904. E' mov1do a ele-

tricidade, contem 122173 tubos,

^ ou seia mais 2:114 do que o de

S. Luiz. Tem cinco teclados e

163 pedais. Substitua o velho

, orgão construtdo em 187o por

Godofroy Hildebrant e que de-

sapareceu ha cinco anos por oca-

sião do incendio que destrmu

quasi toda a egreia de S. M1-

guel.
_

“Corona de Saboya,,.
-A551m

se denomina um
vapor construt-

do em Bordeus e deitado á agua

no lago de Anecy a 12 de ou-

tubro de' 1861. Esse vapor que,

segundo um corresponde
nte de

Paris, fôi muitas vezes cantado

pela enna de Theurtet, vai de1-

xar esulcar as aguas do lago

Anecy.
_

Foi vendido a um I'lCO part-

ziense, que fara dele a sua wla,

,v a sua' residencia flutuante, de-

pois de lhe tirar amaq'uma. Ter-

I minará o's seus dias ao largo _da

c'osta mediterra
nea, entre Veyrter

' e Menton. onde será amarrado.

O «Corona 'de' Saboya» foi

um presente de Napoleão III_ á

municipalidade
de Saboya, feito

or ocasião de uma Viagem do

imperador ali.
_

› ' Durante 30 anos fo¡ explora-

i

n c c

« do pela mun1c1paltdad
e de Anecy

' para o transporte de passagenos-

entre as povoaçoes das margens

do lago.
~ ,

I Analise do vinho pelo telefo-

nlo.--Lêmos
num jornal de _Pa-

' riz que se descobriu, na Sutssa,

um curioso método que permite

reconhecer se um vinho é puro

ou falsifi:ado.

O- metodo em uestão ba-

seia-se na conductivi ade eletrica

do liquido examinado. Basta co-

locannum circuito telefonico um

tubo cheio de vinho a analisar... v v _
Ç

se to vmho fôr puro, a conducti_ cada arvore um colar de qual

bilidade permanecerá boa e a que? materia glunnosai como

transmissao será nitida. Se fôr o v1sco. Um preparado muito

impuroi a _transmíSSãO será má usado lá fóra para esse ñm é

'°“ ¡mpms'vel'
' o seguinte: 400 gramas de

O canal do Panamá. -Mr.
. . . . .

_ .
o dt s eo e

Taft,-segundo dizem de_New~ :adqmmco'óf
0.11: d l o

York, terminou a sua Visita 'de e _Peme e um C111¡ 0 e Pel Ou

inspeção as comportas do canal resma loura. Este preparado

do Panamá. F01 TCSOiVIdo que deve ser'feuo a quente, ap“-

seia a 25 de setellnbm d? '19.'3 cado com um pincel em uma

' que cruze 0 cana a _primeira ~,

1. embarcação. F01 escolhida essa [fu-ga ¡Olhaide Papelflue 5? _ _
_

i
¡'Ba ao "ou“ 0“ 305 Tamos' zar infinito afogou-me o peito

com um Cordel ou barbante' -e irrepressivelmente se medata por cair naquele dia o quar-

to centenario da descoberta do_
.

Contra o pulgao lantgero, escapou dos labiosa em gemi_

Paeíñco por Vasco Nunes de

° Balboa.
que e outra praga dos nossos dos emoados, ?eixosos e re-

Pomaresi a experiencm diz que' tquebrados. '. . antei. Por so-

° melhor remedio é calar as bre os terraç03 adormecidos

_______..._
--- “Wifi“ em ?Membro COm Pe" .damusulmanaAlexa

ndria,soltei

"0110 emmsmnado- ES“? “'3- a voz dolorida, voltada, voltado

i › 0118 tamento deve ser feito 90m 10- para as estrelas; e roçando os

parte do outono.

E' á entrada do inverno

que nos climas temperados se

realisam as emigrações da

maior parte dos insectos no-

civos ás arvores; é nesse mo-

mento que grande numero de

inimigos procura um refugio

nas infractuosid-ades da casca,

nas fendas dOs troncos e dos

ramos, a fim de passar a fria

estação invernal ao abrigo das

intemperies.

A primeira precaução a

tomar em todos os pomares

Seria a apanha das folhas, pa-

ra estas serem reduzidas a cin-

zas Com o fogo destroem-se

todos os microbios e sporos

dos parasttas que aquelas fo-

lhas possam conter.- As cinzas

enterradas no solo, darão ás

arvores uma parte dos adu-

bos minerais uteis.

Contra os principais inse-

tos, inimigos dos nossos po-

mares, lembraremos em pri-

meiro logar os meios que con-

vem empregar para os des-

truir. Entre esses insétos ha

o «chematobia bienal», um

dos mais perigosos parasitas

que ataca indiferentemente to-

das as arvores frutiferas e cu-

jas larvas roem as folhas e os

gomos ainda tenros durante a

primavera. Os insetos femeas

desta especie que não teem

azas, trepam pelo tronco, des-

de fins de outubro a meado:

de dezembro, e vão depôr os

ovos na' extremidade dos ra-

musculos. Para evitar esta emi-

gração, convem coloca em

  

  

     

   

   

     

 

Espinho . . . 12,58 6,290336 19,42

Granja.......... 13,04 630 ~- 19,48

Valadares. . . . 13,23 -~

Gaia.. . . . . . 13,39 7,1513,58 20,21

Campanha... . .Íi 13,50 7,25 14,06 20,35

Porto (s. Bento). 14 7,4114,1720,46

________
___--_--

cava o corredor, fechada c añ-

velada; mas Alpedrinha estava

ainda acomodando, á pressa,

a roupa suja dentro do saco de

lona. E Maricoquinhas, senta-

da desoladamente á borda do

leito, com o gentil Chapeu en-

feitado de papoulas e as olhei-

rinhas pisadas-Contemplava

aquele enfardelar de üanelas,

como se fossem bocados do seu

coração atirados para o fundo

do saco, para partirem e não

voltarem mais!

- Levas tanta roupa suja,

Teodoriço!

Balbuciei, dilacerado:

-- Manda-se lavar a Jeru-

salem com a ajuda de Nosso

Senhor!

Dritei os meus bentinhos

ao pescoço. Nesse instante, To-

_ psius assoma á porta, cachim-

bando, com a barraca do seu

guarda-sol fechada sob o bra-

ço,'de galochas anchas para a

humidade do tombadilho--e um

volume da Biblia enchumaçan-

do-lhe a rabona de alpaca. Ao

vêr-me sem colete, repreendeu

a minha amorosa preguiça.

- Mas compreendo, bela

dama, compreendo! acudiu ele,

ás co'rtezias a Mari, ' esgrou-

viado e onduloso, de oculos na

ponta do bico E, doloroso dei-

xar os braços de Cleopatra. . .

Já Antonio por eles perdeu

Roma e o mundo. . . Eu mes-

mo, todo absorvido na minha

missão, com recantos crepus-

culares da Historia a alumiar,

levo gratas, memorias destes

dias _de 'Aleitandria._. . Deli-

ciosissimos os nossos passeios

Mamoudieh!... Permita-me que

apanhe a sua luva, bela dama!...

E se voltar jamais a esta terra

dos Plotomeus, não me esque-

cerá a rua dos Tuas Irmãs...

«Miss Mari, luvas e ñores de

cêra». Perfeitamente Consen-

tirá que lhe mande, quando

completa, a minha Historia

dos Lagidas. . . Ha detalhes'

muito picantes. ..Quando Cleo-

patra se apaixonou por Hero-

des, o rei da Judêa. . .

Mas Alpedrinha, da beira

do leito, gritava, alvoroçado:

- Cavalheiro! Ainda ha

aqui roupa suja!

podoa. Em seguida salpica-se a

ferida com a seguinte solução'.

sulfato de ferro, 20 quilos;

acido sulfurico, 100 gramas,

agua quente, 10 litros.

A agua tem de se adicio-

nar lentamente e com toda a

precaução.

Termina-seaoperaçã
o co-

brindo a ierida com alcatrão

da Noruega.
_

A pomicultnra bem com-

preendida exige este e outros

cuidados, sobretudo quando

se querem apresentar no mer-

cado frutos que compensem

o trabalho e sejam o chamariz

do consumidor.

A'fruta boa, de excelente

aspecto, realça sempre e e' re-

muneradora. Quanto á outra

só por extrema necessidade

ou por ser muito barata, é que

o consumidor a paga.

Na anemia, febres e

palustres ou sezões,

tuberculose

outras doenças provenien-

es ou acompanhadas de Fr¡-

queza geral, recomenda-se a

uinarrltenina

, i feitas or inu-

merospclinicos

nos hospitais do paiz e colo-

mas confirmam ser o toníco

e febrifugo que mais sérias

garantias oferece no seu tra-

tamento. Aumenta a nutri-

ção, excita fortemente o ape-

tite, facilita a digestão e é

mmto agradavel no paladar.

 

  

De Aveiro para o Porto ha ainda

um comboio ás 23,23; outro, que é

traw., ás 6; outro ás 9,09; outro ás 11,08;

outro ás 19,10; outro ás 21,39 e o rapi-

do ás_ 23,09.

_fg
-_-

Do Porto a bisboa

Traw. Car. Ray. Ontb.

Porto (S. Bento) 11,25 20,05 3,39 7,12

Campanhã .. 11,40 20,37 8,48 7,25

Gaia... . . . . 11,562049 9 7,

Valadares . 12,05 _ - 7,

Granja .. ...... 12,14 21,05 - 7

Espinho 12,21 21,11 9,18 8,

Esmoris........ - 8

Ovar . 12,44 - - 8,26

Estarreja 13.04 _- -

AVEIRO 13,24 22,02 9,54 9,14

Pampilhosa .. .. . 14,32 23,01 10,32 10,16

Coimbra.. . . .. . . 15,20 U,1010,5811,30

Alfarclos .. . . .- 16,07“ 0,3311,0911,52

Entroncamento.. - 3,22,12,4614,39

L1sboa (Rocio).. - 6,2514,13 18

________
-_-__-_

 

li Brandt: pramius e matitilhas

111 intro nas Exposições 11s:

bondres, Paris, Roma,

(lovers

eüen own-Barcelona

-_- HEHBRII llll JURI =

a mais alta recompensa

   

  
  

  

      

' De Aveiro para Lisboa ha tambem

um comboio, traw., ás 12,47; outro ás

16,51 que é expresso; outro ás 17,43;

outro, recoveiro, ás 20,12; outro, rapi-

do, ás 19,11; e outro, traw., ás 21,31.

________---_._4--.__ ....___

indicações uteis

Lai tio silo

De 15000 até 1011000 reis. 10 reis.

De 10.3000 até 508000 reis ao reis De

. . " De ositos os m s .

503000 ate 1000000 reis, 30 re1s. De p ' e mos da Qu'

_ narrhenlna.

zoolooo até 2505000 reis, 50 reis. Cada

Instruções em portugue

trancez e inglez.

_ A' venda nas boas farma-

cms.

1)_eposítos: AVEIRO, Far-

macra Reis; ANADiA, Farma-

tra Mala,- no Pomo kar/na-

cra Rica; rua do Bomiardim.

37o. Deposito geral: farmacia

Gama, O. da Estrela, 118_

Lisboa.

4 Curam-se corn

¡OSSQS as Pastilhas do

Dr. T. Lemos. Caixa, 310 reis.

.Slnfães. 2.-Pelas 16 horas de an-

te-ontem foi assassinado a tiro no 10-

gar da Seara, da ireguezia de S. Cris-

tovão de Nogueira, Alfredo Aires An-

tonio de Carvalho, por Manuel Carnei-

ro Leite de Vasconcelos.

0 assassino ainda ha mezes res-

pondeu por um crime identico.

Guarda, 2.-Paimira da Conceição,

uarda do comboio da Companhia da

eira-baixa, foi colhida pelo comboio

de mercadoriasque passava ás 21 ho-

ras“e 57 minutos. Ficou em estado co-

matoso, com o braço direito partido e

contusões no corpo e ainda na cabeça.

Recolheu ao hospital da cidade.

Tem 3 filhos orfãos de pai. O 111a-

rido da infeliz tambem foi vitima da

morte debaixo de um comboio, haverá

tres ou quatro anos.

Seria justo que o governo olhasse

com piedade pelas crianças. Alfredo

Cortez Henrique, :O Marieta», é quem,

por caridade, as está patrocinando.

DESPEDIDA

RAPõsÃo

Então, a ideia dessas lon-

gas ondas q-ue me iam levar á

rispida terra do Evangelho, tão i

longe da minha Mari, um pe-

    

:
E)

Eça do Queiroz

.---- do o-euidado e em todos os dedos Pelo peito do ¡aquetão
(Continúa)

¡.43_

Se os pumicultores sou- ramos ef“ que se e“COmFÊm onde deviam estar os bordões
_ .._____

bessem tornar as precisas pre- aquele? mseCtos- Alguns melos da viola, fazendo os meus ais Advogado

92."

leem Sldo apontados Para 5'* bem chorOsos-suspirei ofado
Alexandro José da Fonseca, antigo

prior do Vagos. fixou residencia nesta cl-

dado o abriu escritorio de advogado nas

casos !do sua habitação. n¡ rua Miguel

Bombarda, n.° 4 (antiga rua de Jesus)

Novas edições

Almanaque do “Mundo,,.

_Recebemos já o exemplar do

Almanáque do “Mundo, a que

«num _passado_ numero do Cam-A

peão nos referimos.
'

canções de higiene, se visitas-
_ _ _

sem e'¡asseplisas
sem as arvo_ Oblel' a etnulsao indicada..

res que vão introduzindo nos Meneronemos a SCgUlnte

pomares, com Certeza que te- formula pelos bons ;resultados

riam' muito menos a receiar dados: fazer ierVer too gra-

das molestias e dos insetos mas de pau Panamá aquilaia

que atacam as fruteiras,e sim- zaponica›, com dois litros ele

pliñcariam consideravelment
e agua. Em um segundo rec1-

alutaicontra os inimigos das pieníe, deitar-se-ham
25ogra-

arvores frutíferas.
mas de sabão negro Commi-

' Nenhuma arvore deveria guma agua para o transfor-

A

' s

mais sentido da saudade por-

tuguêsa:

Co'a minh'alma aqui te ticas,

eu parto só com os meus ais,

e tudo me diz, Maricas,

que não te verei nunca mais.

Parei, abalado de paixão.

O erudito Topsius quiz saber

se estes dô_ces versos. eram de'

Luiz de Camões. Eu, chora-
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PARA [EVANTAR ;É!linho nutrition

DE ou CONSERVAR

emu:: AS FORÇAS, É

Unico aulorisado pelo governo. aprovado

pela Junia de saude publica r. privilrgiadu

Recomendado por centenares l Está tambem sendo muito

dos mais distintos medicos que l do ás colheres com quais uerubsa-

garantem a. sua superioridade na lacltas ao lunch, a fim detqre o-

convolescença de todas as doenças o estomago para receberp bpm.ar
e sempre queé preciso levantar as alimentação do jantar- 0,;de

. forças ou enriquecero sangue.'em- tambem tomar-se ao loss! e" o
pregando-se, com o mais feliz facilitar completamente 'l di: Para

exito, nos estomagos, ainda os E' o melhor tumor; “acima

mais debeis, para combater as di- que se conhece: é muito d'lyuw'o

gesioes tardias e laboriosas, a dis- vo, fortiñcante e reconstiiàçsu-
pepsra, anemia, ou inaçao dos or- Sob a sua inilttcncin deieminilic'

gaos, o raquitr'smo, afeçoes, escro- se rapidamente o apetite» enriO le_
Julas, etc. . ce-se o sangue, fortalecem-sã“-

Usem-no tambem, como maior musculos e voltam as forças u::
proveito, as pessoas de perfeita calix deste vinho re ;eu

saude que teem excesso de traba- bom bife. p uma um

lho fisico ou inteletual. para repa- O seu alto valor tem-lhe
rar as perdas ocastonadas por esse quistado as medalhas de ourOCon-

excesso de trabalho, e tambem todos as exposições nacionicsen:
'aquelas que, não tendo trabalho estrangeiras a ue '_ tem

v em excesso, recetam contudo en- q concorrido'

.
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PAQUETES CORREIOS A SAÍR DE LEIXÕESM

Demerara, em 8 de janeiro.

X
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= Maravilhosa sistema iit

.
innandtxrennia intensiva

Para o Rio ee Janeiro, Santos, e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 411000

Amazon, em 13 de janeiro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu :e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 46:000

Darro, em 22 de janeiro

Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Aires

Luz e aquecimento

sem maquinismos e sem ín-

termediarios estranhos, isto é:

a conversão direta do combus-

tível em luz e aquectmento,

nos proprios locais do con-

sumo.

Com os aparelhos WIZARD,

cada um produz a luz e o

aquecimento para a sua pro-

«
u
m
a
x
o
x
o
x
o
x
u
x
o
x
o
x
o
x
o
x
e
x
o
x
n
x

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 41.000 prta habitação, sem estar su- fraqutcerLem “NNW-nda da sua X2?

)etto ás extgenctas enormes orgamsaçao pouco robusta.

das companhias de gaz e ele-
-

 

\ 1 . . .

Estes l'aqueles Mhem de Lllllüil [Ill dia seguinte e uiais os Paqueies "Mad,

Com as lampadas WIZARD,

obtem-se uma luz brilhantíssi- _ _ _

ma, branca, constante, nio dando cheiro 'nem turno, nao produzmdo rest-

duos ou depositos deletsrios. E' de factluna montagem e sem perigo de

explosão.
. _

Corn os aparelhos WIZARD, pode-secosmhar e aquecer as habita-

ções com a maxima facilidade e por um baixo preço.

Corn os aparelhos WIZARD, obtem-se um banha quente em dez

minutos, consumindo-se apenas [[5 de litro de essencta.

deu Para informações dirigir a

Acha-sa á venda nas principais farm -

V Portugal e estrangeiro. Deposito geralzacàísdfâ

.Franco & 9.', Farmacia Franco. F.os Beiem_

_ LISBOA

exxxxnxxxxxxggxxxxxxxxgp_

H**-FN mirim ! “
cGUA'

?DEE-Hsã'pe- distrgo ::iãovemnéuàl do viajante no

antigo diretor de fabricas de gaz Agente exclusivo para os distritos do rio¡- do pahmete Barbosa almanaque de“ “herdade

VPorto e Aveiro. de Magalhiics, na rua _'_--

Escritorio, Café Brazil-PORTO Manuel mrmmo e .frente ~o_lume de 300 paginas, com uma des-

. . “(550 Completa do distrito '

ORÇAMENTOS n arrancou: aan'rzs para o Larga . mumeras

A do capnao gravuras' 3"¡803. trechos literarios, in~

srs. passageiros que se destinam a Paris e Londres.

' H Maia Magalhães. gííscêçííflsj? maior utilidade para o tu-

I e e Tem gaz e agua encan ' L 'Sa'dmomb'hs'a'”mma”

, ceitam-se tambem passageiros pira New-York e S. Miguel (Ponta Del- Ém casa de familia 1 l I sm. |

gada) com trasbordo em Southampton. ' rc peitavel na rua A

'
,

a- te, pescador e caçador, etc., etc.

l _
i 3 ': “ o* Cl'-de Jose Estado, recebem_se A( LLOb.barbad senx

Arlanza, em 6 dejaneiro

Para a Madeira, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

vídeu e Buenos-Aires i

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 40:000
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Araguaya, em 20 de janeiro

Para a Madeira, Pernambuco, Bala, Rio de Janeiro, Santos, Montevi

e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 46:000

A BORDO HA CREADOS PORTUGUÊSES

Nas agencias do Porto e Lisboa, podem os srs. passageiros de 1.' classe

escolher os beliches á vista das plantas dos paquctcs, mas para isso recomen-

damos toda a antecipação. _

Os pqquetes de regresso do Brazil, oferecem todas as comodidades aos

      

Capa artística do conhecido es-

cultor Romao Jordan-:Desenho

de arte de .Silva Rocha, director

Caldeira

  

AGENTES

(1051 varios comodos para fa-i

t d ts d “ceu ou alunos tados em grandes quanti-

No Porto:
es u an e o

TNT 8: C.°

19. Rua do Infante D. Henrique

  

pela ria, até ao mar.

Lumciro. Costa do V'alade - baixos do mesmo predio. Distancias quilometricas, notícias

Rua do Comercio, 31-1.“ eSte jornal'

milia numerosa e magníficas

vistas para a par-te banhada

Em Msboa¡ __ dades. Trata-se com o escrivão

da ESCOla de habllltação- Dirigir a Manuel Simões Silverio de Magalhães, nos

James Rawias- Informações na redação de b d
. n e SO ' .

Ohvelrlnha. ._. ..._ cíosryeãouãsam concelhos, muitos anun-

Carta Itinerarla do distrito

 

g com indicação dos pontos dignos de
_ serem Vtsnados, expressamente para

Estação de, verão ;

Oamisaria e gravataria

___-

  

'A yELGANTE
Modas e confeções v

   

[MIMENTU GENEAU

Pompeu'da. Gosta. Pereira

     
   

 

_ ARTICIPA ás suas ex.“ clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta noVidade “MMO“ mu o“ Tomou

' eapurado gôsto, imporudo diretamente devLondres, Paris e Viena, de forma a poder compelira “as escoma e Preços' com as anelms V mm"“ l /mmm “332%“.

casas do Porto e Lisboa. _ ñ , UOFUGO __ (1.22,.

Mais previne as suas ex.“ clientes de que em dias. proximos estarão concluídas as importantes modiñcaçoes que iez no seu adequada

- restabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta Cidade. [ln Mamã-ii::
' mu e Antigas.

that-mol!, its.m St-lnorl. ¡mamona-m.

:COKE

Um carro ou 500 kilos... 41000 reis

tooo kilos....... . . . Rloo

Nos primeiros dias de inauguração serão feitasgrandiosas exposições. de todos os artigos de novidade. _ ç _

l Í 'l d . h Por contrato especial com uma dasprimeiras casas de L¡sboa, apresenta este ano, pela primeira vez, um

a lindo e variado sortido de Chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencm.

ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTIDO DA Elegante,

Rua de Jose Estevam _nn- RuaJMendea Leite, AVEHRÕ

 

Vende-se na Fa-

brica do Gaz_

Aveiro.

   

l

 

CONTRA A TOSSE ”eeeeuoueoeoeomeoe: casa.

GRANDE e

lllllllllilllllliílllWlllSllllgi
lilllllüjlirm000161103““ 3,¡ ENDE-seuma, ,m

quena familia, de' um

. andar, com sotão espa-

"t Fran ' ' ' i -çoso e quintal,- na ruaw Manuel

Joao _ cl-sco'Laltão' Firmino e frentertambem para

~'o Largo do Capitão Maia Ma-

  

   

 

Xarope peitoral James

em todas as exposições na-

cionais e estrangeiras a que

tem concorrido.

Q

 

.i

'Premiado com medalhas de ouro ll

!
Q

  

  
EM sempre á venda os mais ñnos dôces de ovos,

especialidade da terra. Sortido variadissimo, para
R“,omendqh p... m“. Completo sortido de postais ilustrados, quinqui

do 300 medico”

UNICO especifico contra tosses, apro-

vado pelo «Conselho _de saude pu-

blica» e tambem o unico legalmente,

autorisado e privilegiado, depois de

evidenciada a sua eficacia em muitíssi-

mas observações oñcialmente feitas.,

nos hospitais e na clinica particular,

sendo considerado como um verdade#

ro especifico contra as bra/:quites (agu-

das ou cronicas), deluxo, fosses rebel-

des, tosse convulsa e astma, dor do

peito contra raias as irritaçoes ner-

 

¡
4
0
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0
e
r

lherias, mqlduras, papeis para forrar ,salas e objetos

para escritorio. Moveis de madeira e ferro, colchoa-

riae outros artigos para decorações, _do mais fino gosto,

MODICIDIDE DE PREÇ05~

53*-Rua,.losé Estevão-Sg AVEIRO

..WÔOUDÔOOOOCW-ÉGCOO à

 

galhães.

Tem andar terreo e arn-

'plas lojas.

Tratarzcom o escrivão Sil-

verio de Magalhães, na mes-v

' ma rua.

      

  

  
  
  

  

    

abundante.

lhores condições todas as

' jam feitas, para todos os

barricas de variados tama

'chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

Brazil, onde tem os seus revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gastem em

grande quantidade os Ovos moles, em latas ou

Cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

encomendas que lhe se-

pontos do paiz, Africa e

nhos. Os classicos maris-

     

  
 

  

 

    

 

    
  

90508. _ imiiintio,lealiiziiiíreit

' DA-SE uma gratificação. de

21 DE ABRIL - 327 QUILOMETROS cem 'mil reis 'a quem

i

~ ._. ornecer' Índicaóes « ara

lirandetriunitidasmutux WAN
EBM Í ç P

a descoberta-de pessoas que

- “Corrida de amadores-»Ganha em motocicictes WANDER DE _3 li. P.

l“ i Í 2 _L' PREMLO-«Exr' sr. João Hitzmann, cm 6-'noras e 50 _minutos_

' i ~ (apenas mais 8 minutos que o primeiro profisswnal que

façam o comercio de impor-

montava um engenho“,de outra marca de dobrada força !)

lação e venda de massa- fosfo _

rica (o que está proibido por

MPRlMEIROb PR ros DA CABEÇA-Todosaté Braga-Ex m'

Barbados e. enxertos., das, sms. Sousa GuedeãiM

lei), desde que dessas- infor-

castas mais resistentes' e 13.9._ #3.9, PREAIlO-Ex§'“° Sr. Artur Oliveira e Silva, em 7 horas e

mações resulte a apreenç-ão-C '1.

,5, ,hmm da massagfosforica com multa, lAu

dutivas. Qualidades garanti-' ' ' ' para o deliquente não~infe-r

das. Enxertos de .porteirasticlç rior á gratificação *prometi-da.

excelentes qualidades. - . _lQuem souber da existencia de

Vende Manuel Rodrigues massa fosforica, dirija-se a

Pereira de Carvalho, AYEIRQ Francisco Godinho, rua dos

-Requeixo. Í., Grilos n.° 26. Coimbra¡

'enguias assadas á pescador.

A' venda nas farmacias. Deposito,

eral: FARMACIA .trampo, 1293...'

ÉONDE DE RESTELO & CP,

Belem-*LISBOA ,

Rueda Costeira _Aveiro

  

Grémel Simon I

sem nome proprio

ROCURA-SE * casa;

familia dc. 7 nessôas) crf?) verdadeira beleza. Nem rugas, nom bora

* bulhas, nem rubores; a epiderme sã e

@Espumantes ailepnsitarias nos ¡lilll'iliIS-lll livriro l Bnimhn

O Abel Guedes de Pinho (D. C.a

"Praça. da. Republica-Girafa “ix , pelo emprego combinado do Crema SF

t man. do _Pó e do Sabão ,Si/nau.

Engir a verdadeira _marca.'

 

de õooooo a 7onooo

i anuais.:Aqui .se diz.

O . para as damas, é (eo,

A uma bela carnação e

Para acor mate e aristocrati'ca, sinal da "

qtlmtal e POÇO, e rentlil v polida, taes sam os resultados obtidos '

1
.


